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Poi’que colleccionamos

oli.eccionau sellos é para muitos 
^  uma mania .inoffensiva, própria so- 
: mente de crianças.
Não sabem elles como homens illus- 

trados dedicam aos sellos tanto tempo 
e tanto dinheiro.

^om efteito e de muita utilidade in­
cutir no espirito dos meninos o gosto 
pelos sellos e propagal-o nos col­
égios entre as crianças d‘um e d outro 
s<Jxo. Os meninos adquirem methcdo, 
habitu am-se á classificação, ficam co­
nhecendo a situação geographica dos 
paizes e uma parte de sua historia, 
procuram conhecer-lhes a geographia 
política, e são levados a esses estudos 
insensivelmente, tal c o gosto que lhes 
despertam os sellos que vão adquirin- 
• 0 ; aprendem a ser investigadores e 
perspicazes á força de procurar obter 
^'llos para as suas collecções, apren- 
tíem nte a ser economicos procurando 
c ar o melhor destino aos sellos que 
ção em duplicata.

^ías, si a collecção de sellos e para 
j!8 Meninos um divertimento soienti- 

c<?; não o é menos ] aro os adultos.
-him todo tempo podç-se começar 

] distracção tão util quanto agra­
fa’li cm todo tempo um incentivo 

l&ia o estudo da Geographia, da His­

toria, dü Política, dasLinguas, das ar­
tes graphicas, etc.1

As relações de troca appròximam 
colleccionadores muitas vezes antipo- 
das, não exigem apresentação previa, 
travam-se com facilidade o fazem ãs 
vezes amigos mais tarde.

0  colleccionador busca saber o ca­
minho mais curto do ponto onde está 
para aquelle onde reside o outro col­
leccionador, traça o itinerário de sua 
carta, ve-se assim obrigado a conhecer 
a posição dos paizes, si são ilhas, si es- 

I tão situados em continentes.
Os sellos trazem algumas vezes a 

recordação de factos históricos, outras 
' vezes são emittidos com o fim de com- 
memorar uma data celebre. Sem o 
sentir, o colleccionador instrue-se, pro­
cura na Historia a descripção d’aquel- 
les factos, a justificação daquellas 
datas.

A forma de governo de todas as na­
ções do globo torna-se-lhe conhecida, 
e diante dos bustos da Republica e de 
Príncipes o colleccionador toma inte­
resse pelos systtmas goveinamentaes, 
estuda-lhes as diftercnças e iirma a sua 
opinião.

0  padrão, monetário das diversas 
nações 6 também logo conhecido pelo 
colleccionador iutelligente c applica- 
do ; variando de paiz a paiz a unidade 
monetaria, elle tem necessidade de in­
dagar da relação entre u moeda d um 
paiz e a de outro*
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Mau u sen lido catalogos alleu.ães, ! 
inglezes, francezes e outros, mune-se 
de°cliccionarios, e começa por traduzir 
as indicações do typo, do valor e da 
côr dos sellos, o que dá lugar a aper­
feiçoar-se mais tarde em algumas des­
sas 1 inguas.

Al em disto a leitura das inscripções 
que se veem nos sellos 6 obj^cto da at- 
tenção e das investigações de diversos 
colleccionadores.

Examinando o desenho- dos sellos, o 
colleccionador descobre meios de dis­
tinguir o trabalho de lithograpliia, o 
de typographia, o de gravura, e de 
avaliar cia perfeição desses trabalhos.

Diante das considerações expostas, | 
pode-se perguntar si colleccionar sellos ' 
e um vicio ou um divertimento pro­
veitoso e altamente scientifico.

Congresso Postal
^VEKMlNOU os seus trabalhos o Con- 
(I gresso Postal internacional que em

. Maio começou a funccionar em A i- 
enna. Compareceram cento evinte re­
presentantes de diversas nações civili- 
sadas c quasi civilisadas.

Foi resolvido que as colonias ingle- 
zas cia Australia entrem na União 
Postal Universal a partir do 1 ‘ de Ou­
tubro de 1891.

A China, o território do Cabo da 
I3oa Esperança, Natal, Bechunnaland 
e Transvaal continuam fora da União 
Postal.

Uma das propostas regeitadas foi a 
do delegado dos Estndos-Unidos, Mr. 
Brooks, pára que se adoptasse um sello 
internacional, um sello para todos os 
paizes da União nas relações pcstacs 
externas.

Si fosse acceita sua proposta, o sello 
deveria ser fabricado na Suissa e dos 
valores 5, 10, 25 e 50 ceíitimcs.

Foi também regeitacla cutra |>ro- 
posta ) ara que a língua frunceza fosse 
adoptada nus relaçõtspc atues internas.

O Brazil foi nVsse Congresso bri­
lhantemente representado pelo Dr. 
Luiz Betím Paes Leme, Director Ge­
ral dos Correios.

Firmou elle accorclo para a troca de 
vales postaes internacionaes, para a 
troca de encommendas (co/is postaux), 
para a assignatura de jornaes e co­
branças por meio dò correio, trans­
porte de dinheiro em cartas registra­
das com valor declarado, etc. rl udo 
isto porem não começa a vigorar desde 
já, mas somente quando o Brazil ha­
bilitar-se a esses serviços.

O Brazil muito tem a lucrar com a 
aclopção cie taes medidas, que vão col- 
local-o, sob o ponto de vista postal, em 
pé de igualdade ás principaes nações 
cio globo.

Providencias desde muito tempo re- 
! clamadas pela necessidade do serviço, 
ellas devem ser postas em pratica o 
mais breve possível.

Até agora o nosso correio não ad­
mitida vales postaes internacionaes se­
não para Portugal, e a troca de en- 
commendas não attingia as propor­
ções dos colw.

Desejamos ver quanto antes em exe­
cução, em todas as suas partes, o accor- 
do firmado pelo delegado brazileiro.

#
Sellos do Pernambuco

OS colleccionadores brazileiros a- 
bre-se uin campo vastíssimo.

A Constituição da Republica de­
clara no nrt. 7 que e da competência 
exclusiva da União decretar—taxas cie 
sello, salvo a resti icção do art, 9 § l 
e taxas dos correios e telegraphos fe- 
deraes ; e no art. 9 § Io cbz cpie é da 
competência exclusiva dos Estados de­
cretar— htxns do sello quanto aos netos 
emanados de seus respectivos' gover­
nos e negocios cie sua economia, e con~ 
tribuições concernentes aos seus tvle- 
grupUos e correios,
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Dhsto resulta que cada um dos 20 
Estados que compõem a União pode 
adoptar os seus sellos fiscaes eu estam­
pilhas, pode estabelecer os seus cor­
reios e telegraphos (‘ ao mesmo tempo 
os sellos respectivos.

Usando d’este direito, Pernambuco 
prepara-se para estabelecer os seus 
sellos fiscaes e também postaes, segun­
do consta.

Uns e outros serão necessariamente 
destinados a ser usados somente no in­
terior do Estado, são verdadeiros sel­
los locaes.

Quanto aos sellos fiscaes consta 
que já  foram encommendados ã Casa 
da Moeda do Rio de Janeiro, que os 
valores serão desde 100 reis ate 50$, 
e que trarão as armas de Pernambuco, 
aqupllas armas queá Capitania de Per­
nambuco foram dadas por Maurício de 
Nassau, e que consistem no seguinte : 
nmq, mulher em pé tendo n’uma das 
mãos um espelho e na outra uma can- 
na d’assuear.

Quanto aos sellos postaes nada po­
demos adiantar por ora a respeito dos 
valores, espocies e typo a adoptar.

Sem pretender que sejam ãcceitas 
as nossas indicações, ousamos lembrar 
fdgumas idéias a respeito, uma vez que 
Sfc trata do assumpto especial dVste 
jornal.

Qual deve ser o typo dos sellos pos- 
faes de Pernambuco?

Alem das armas da Republica, deve 
figuramos nossos sellos o quer que seja 
essencialmente pernambucano.

As armas da antiga Capitania já vão 
figurar nas estampilhas, e sem belleza, 
Se,n significação bastante, não devem 
ser repetidas nos sellos postaes.

A  bandeira adoptada pelo Governo 
(*a Revolução em 1817 ea  da Confede­
ração do Equador em 182í  não poderão 
Servir também, porque .pertenciam á 
llri;ào das províncias insurgidas e não 
a -Pernambuco. somente.

1-̂  preciso fazer figurar alguma cou-

I sa que indique Pernambuco, e isto po­
derá ser por exemplo: a entrada da 

1 barra do Recife, a configuração geo- 
j  graphica do Estado, a reprcducção de 
um facto historico, ou, como uma ho­
menagem aos grandes homens, o re­
trato de celebridades pernambucanas, 
mas somente daquelles herues, a res­
peito dos quaes já tenha se pronun­
ciado a Historia.

Poderá também ser adoptado mais 
de um typo, variando conforme aespe- 
cie ou o valor.

Não lembramos qua taes sellos se­
jam feitos no Brazil, pelo contrario, 
desejando que sejam uma obra prima 
no genero, pensamos que devem elles 
ser gravados em aço pela acreditada 
American ThmkNote Companif.

Quando todos os outros Estados fi­
zerem o mesmo, que collecção enorme 
será a de sellos locaes do Brazil !

Cartas-bilhetes da Republica
T\ kvemos accrescentar algumas ob- 
dlservações a respeito das cartns-bi-

l lhetes de 80 réis, do Brazil, com a 
effigie da Republica, descriptas nas 
Notas do nosso numero de Maio e nas 
Novas Emissues de Abril e J unho.

Das de papel amarello, onde a in- 
scripção dista do sello 11 mm., conhe­
cemos as trez variedades seguintes : 
I a. : largura do C —8 mm., do B —2 £ 

mm., pautado d l linhas no in­
terior ;

2a. : idem, sem pauta no interior;
8a. : larg. do C e do B —  2 mm., 

pauta de d l linhas no interior; 
4a. : idem, setn pauta no interior.

Das de papel pardo, onde a inscri- 
peãodista do sello54mm., conhecemos 
as quatro variedades (pie descrevemos 
em Maio, todas as quaes deixam de 
trazer a pauta no interior.

Das de papel verde, onde a inscri- 
pção dista do sello 51 mm., temos vis­
to as duas variedades seguintes, am­
bas sem pauta no interior :
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1“. : largura do C -3 mm., do 15 —2 4 
mm.

2*. : largura do C e do B —2 mm.
Das de papel rosa, que menciona­

mos noutra seeçãp, só temos visto até 
agora um typo :—inscripção dista do 
sello 51< mm., largura do C—3 mm., 
do B—2 i  mm.,sem pauta no interior.

Convém notar que em todas ellas o 
papel é colorido na face exterior e bran­
co na interior, e que nas de papel verde 
a vinheta que representa a bahia do 
Rio de Janeiro é impressa também em 
VERDE, mas n’um verde mais escuro 
de que o do papel, em v^z de ser im­
pressa em azul, como acontece nas ou- ] 
tras de papel amarello, pardo e rosa. i

Em quantas cores de papel ainda te­
remos de vêr essa carta-billietc ?

VARIA
novo sello fiscal do Brazil. 

t |  J Suppomos que está em uso desde 
V^j)Julho ultimo.

E* de 100 reis, de estylo differente 
do de 200 réis que já descrevemos.

Rectangular, lithographado, traz no 
meio, dentro de uma oval, um busto de 
mullier, de cabellossoltos, de frente, re- 
presentando a Republica, em cujo bar­
rete phrygio se destaca uma estrella 
que desprende raios luminosos ; em 
cima a inscripção em curva: E. U. DO 
BRAZIL, em baixo e acompanhando 
a oval: THESOÜRO NACIONAL, e 
mais abaixo : CEM 100 REIS. O pa­
pel é branco, dentado, e todo o sello é 
impresso em côr de rosa.

E’ um trabalho ligeiro e facii de ser 
imitado.

*Os sellos postaes do Brazil, de 100 
réis, que trazem a efligie da Republi­
ca, tem apparecido ultimamente com 
uma alteração de côr: azul e rosa, em 
vez de azul e encarnado, como primi­
tivamente.

Dos primitivos vimos um exemplar

em que está falhado o algarismo 1, de 
modo qne só apparecem os dous tra­
ços horizoutaes (superior e inferior) o 
o traço obliquo, uáo se distinguindo si
0 algarismo c 1, 4 ou 7.

*  .
Entre os sellos de jornaes do Bra­

zil, 10 réis azul sobre papel branco, 
que mencionamos em Julho, existe o 
mesmo erro que entre os de papel pa­
lha : um traço branco no angulo supe­
rior direito e defeituosas as letras E. I. 
da palavra CORREIO.

*Dos bilhetes postaes do Brazil-Re- 
publiea, 40 réis amarello e azul, for­
mato 138x87, ultimamente appare- 
cidos, temos visto as duas variedades 
seguintes :
l u. v. largura do B e do P —2 i  mm.

inscripção—40. mm.
2a. v. largura do B e do P— 2 mm. 

B falhado na curva superior, dis­
tancia entre o B e o L —2 i  min.

O American Journal of Phüaielif dá 
noticia de um sello do Brazil, 50 réis, 
cruzeiro, mas, em vez de verde,—azul.

O sello de 50 réis tem sido impresso 
em uma in finidudo de nuances, desde 
um verde amarello muito claro até o 
verde escuro ãpproximando-se do azul. 
Provavelmente é um exemplar verde- 
azul o mencionado pelo jornal ameri­
cano.

*.
O lllastricrtes Briefmarken Journal 

menciona um sello do Brazil, I a emis­
são para jornaes, 10 réis, amarello, que 
em vez de ser cortado em linhas hori­
zontal e verticalmente, só o é vertical­
mente, sendo não dentado horizontal- 
mente.

Desconhecemos esse sello, o que não 
admira porque não chegam a Pernam­
buco todas as variedades de sellos que 
se imprimem no Rio de Janeiro, nem 

j os jornaes d ahi nos dão noticia d ellas.
1 Outra novidade para nos é o enve-
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conhecidos o de 10 o o de 20 reis; denta­
do, papel branco colorido.

10o reis malva
Appareeeu também mais uma carta-bi-

lopiíe dc 300 réis, encarnado, tffigiccie 
Pedro II, papel branco, sem letras 
d agua, formato 138x78, que deve 
ser de 1881), e vimol-o annimciado no 
Preço-corrente que acompanha o ior- I l(ío ultimo, em papel rosa.
nal citado. 1 80 roiS carmim e azul.

h/ lamentável que nos venha do es­
trangeiro a noticia do apparecimento 
de um sello nosso, antes que o tenha- 
Inos visto ou conheçamos ao menos 
que elle foi emittido.

Não é de admirar que nVste ponto 
esteja o PhilaieUxia em atrnzo, por­
quanto os jornaes philatelicos que se 
publicam lano Itio ainda mio mencio­
naram o que na Europa já está expos­
to á venda,

*
O governo francez resolveu acabar 

de uma vez com as coutramarcas ou 
bnrchari/08 nos sellos das colonias.

Péssimo systèma com effeito é esse 
de alterar o valor dos sellos por meio 
de contraiu arcas, muitas vezes usado 
c°m o fim exclusivo de explorar os 
oolleccionadores.

A contramarca, feita algumas vezes 
a lílão, e sempre por meio de typos 
°ommnns, é muito facil de ser íálsiíi-

negociantes de sellos, eoada pelos 
Jactam  ente por isto é muito difficil 
Çonhecer qual é a verdadeira, qual é a 
imitada.

Muito breve as colonias francezas, 
ato agora abundantes de surçhare/es, 
Vao ter sellos proprios, do mesmo typo 
Pura todas, variando semente o nome 
ou colonia.
p Semelhantes aos sellos actnaes da 

lanVU, os novos sellos coloniaes traião 
^uas figuras em pé—o Commercio e a

Os bilhetes-postaes do 40 reis, typo 
ultimo, appareeem agora dc formato maior: 
13S x 87 mm. cm vez dc 126 x 8(3 mm.

40 reis amareilo c azul
Sabemos que existe o enveloppe seguin­

te, typo em ino, pap. br. sem lottras 
d*agua :

300 reis encarnado, formato 138 x 78

África Orienta/. Sello em uso, novo 
valor contramarcado em violeta, traço da 
mesma cor annullando o antigo valor.

1 anua sobre 4 a. pardo-claro

Australia Occidental. — Sello, typo 1890, 
pap. branco, dent.

I penny azul.

An st ri a. Continuação da serie de sel­
los refeitos, elfigie cm octogono, dentados, 

20 kreuzer verde claro 
24 ‘k ardosia 
50 “ violeta

Bahamas. -  Enveloppe dei 871, con tra­
ma rcado.
2 sobre 4 p. violeta con trama rca cncarn. 
2.V1 4 i : “ “ preta
o l<i‘ 4 1>

annullada 
cm preto.

“ “ encarnada
e contramarcado novamente

cima
«ivegaçáo—, no meio o valor e cm 

f a inscripyão : REPUBLIQUE FRAN- 
i A I.SR C0L0N í ES.

CHRONICA
—Está em uso o sello dc 100 rs, 

c‘iuissno para jornaes, dc que já são

Bélgica.— Sello, efftgie, inseripeão em 
francez cem flamengo, paj>. br. dent.

35 cêntimos chocolate

Bolivia.—Cart. post., typo em uso, 
2-|-2 centavos azul sobre branco

Cnha.
X III.

3 c. de p.

Cart. post., effigio do Affonse 

rosa sobre pardo claro.

typo (loJlep. Dominicana. - Sellos, 
[885, dent.
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centavos ardosia
“ laranja
“ violeta

peso carmim
_ pesos pardo

Enveloppes contramarealos, continuação 
da serie;

1 peso sobre 1 c. verde pap. laranja 
i a  14 2 c. rosa 44 braneo

3
5

50
1
o

1 ccnt. violeta
azul
encarnado

 ̂ u a 2 c. 44 “ azul '
 ̂ a “ 20 c . pardo 44 branco

|  a a 25 c. azul 44 azul
i a u 25 c. 44 “ branco
! 44 44 30 c. carmim44 amarello
1 . 44 40 c. par lo 44 branco
1 44 40 c. 44 44 azul
1 44 45 c. violeEd* branco
1 44 50 c. laranja4 branco
1 44 44 50 c. 4* amarello j
1 44 00 c. verde 44 branco
1 44 75 c. azul 44 4*
1 44 1 peso, ouro,]pap. 44

Estados Uu idos.—Sellos de taxa, typo
conhecido, algarismo, dent.

1 c. clarcte
2 c. u
3 c. u
5 c. í;

10 c. a
30 c. u
50 c. a

Falkland.- -Sello, typo em uso, dent.
± penny verde

Jfoag-Koug. -Sellos em uso, contra- 
marcados em preto.

S. D. sobre 2 ccnts. rosa
(>. 44 10 44 encarnado

A contramarca 20 c. foi npplicada ao 30 
_  verde (o que j:í annunciamos em Dezem­
bro) e não como dissemos em Julho.

Das Novas Emissor de Dezembro de­
vem se supprimir : 50 c. sobre 40 c. e 1 
dollar sol>re 10 c.

TtaJia.—Sello, eífigie em circulo, valor 
nos quatro ângulos, dent.

5 lire carmim c azul

Líeuard.— (Ilhas de Sotavcnto.) En­
veloppes, eífigie de Y ictoria, relevo, pap. 
branco.

1 penny rosa (oval)
2 pencc azul (circular)
2! 44 4 * (oval)

Libéria.—Enveloppe, typo do cart-post. 
de 1882, com o interior da oval cm branco, 
pap. br.

3 cents encarnado e azul.
Cart-post. mesmo typo. pap. br.

3 cents encarnado e azul.

Gwãlior.—Sellos da Índia Inglcza, 
contramareados em preto gwaliok st.vth 
cm duas linhas.

í) pies carmim
12 anuas pardo sobre encarnado.

Enveloppe de registro da índia, com a 
mesma contramarca c armas em preto.

2 annas azul

Jlaiderabad.— Sello, typo cm uso, dent. 
 ̂ anua, rosa claro

Cart-post, sello no angulo direito.
| anna laranja sobre pardo claro.

TíaUi. — Os sellos que mencionamos cm 
Março, são das cores seguintes :

Luxemburgo.—Sellos, eífigie do grdo- 
duque Ad. de Xassau, de frente, em oval. 
pap. br. dent.

10 centimes carmim
25 44 azul.

Madagascar. -  Sellos das colonias fran- 
cczas, valor contramareado em preto dent.

5 sobre 10 c. preto sobre violeta.
05 44 40 c. vermelho.
15 44 25 c. preto sobre rosa,

Martinica. —Sellos de taxadas colon. 
franc. contramarca : timbre poste eni
cima, valor no meio, m.vrtiniqve 
baixo., não dent.

05 c. encarnado sobre 10 c, preto,
05 c. 44 “ 1 5 c.
15 c. 44 ou preto sobre 20 c.
15 c. 4* 44 30 c.



0 PH1LATB.USTA /

Com a mesma contramarca, sollo das 
colonias (de uso ordinário).

0, (>1 c. preto sobre 2 c. pardo 
Sollo das colonias, contramarca antiga. 

01 c. preto sobre 2 c. pardo.

México.— Os cartões ultimamente an-
nunciado* são impressos em papel branco c 
cm papel rosa, e o texto dos de 5 ccnt. e 
encarnado e não verde.

remos vi do uns sellos de taxa de 20 
centavos. 2 typos. com um grande T no 
meio, em cima: falta ue porte, em baixo 

' o valor ; dent.
20 centavos encarnado sobre azul ( l°typo)
21 44 44 “ branco (2°tylJo)
20 Cts 44 44 44 (ã°typo)

Monaco.- -Envcloppe., typo antigo 
sobre papel verde claro.

I Rússia.—Enveloppe, raios sob a aguia.
o Kop. violeta.

Santa Lu na.—Sellos, typo em uso,dent. 
G pence lilaz, valor em azul 
5 shil 4* 44 44 vermelho

10 44 44 4í 44 preto.

Selangor Sello de Malaeca, contra mar­
ca preta SELANGOR Two CEXTS em 
trez linhas.

2 c. sobre 24 c. verde.

Suécia. Sello, typo algarismo, dent.
2 ore laranja

Sellos officiaes, typo em uso, dent.
2 ore laranja

20 44 azul
Cart.-post, typo conhecido, grado.

10 +  10 ore carmim sobro parlo-claro.
15 c. rosa

Env, typo moderno, papel verde claro. 
15 c. rosa

Xatal.—Cartão ]>ostal, typo em uso.
1J penny pardo sobre parlo-claro.

Xora GaJlcsdoSul.—Sellos, typos de 
^sb*4 e 1876, de côrcs differentes, já con- 
tramarcados (vile n. 4 (Testo jornal), de 
11Qvo cont rama rcados em preto O. S. 

i penny sobro 1 p. azul-cinza(com O. S.)
" 1 sb. cncarnado(com O. S.)121

Faliaii j.—Sello de Malaeca, con tramar- 
®a Preta : PA1IAXG Two CEXTS em trez 
linhas.

Sungei l rjong. -Sello de Malaeca, con­
tramarca semelhante ás de Pahang, Se- 

j lango", etc.
2 c. preto sobre 24 e. verde

Suriname. — Sello, algarismo, dent.
2 Ct. azul

Terra de Fogo. Sello local, icctangular 
no meio o Sol, uma picareta, um martcllo, 
uma estrella e uma carta, transversal- 
mento a inscripeão ti erra d kl fvego, 
algarismos nos canto*, em cima : centavos: 
em baixo: local; a esquerda diez, a direita 
oito, dent.

10 centavos carmim
2 c. sobre 24 c. verde.

Ferale. —Sellos de Malaeca, contramarca 
ln'c(a em trez linhas; PERAK etc.

cont. sobre G c. violeta.
Two cents. 44 2 1 c. verde

F l —Sellos, typo 1800, dent. 
5) c. de ]>eso pardo. 

lG 44 44 44 carmim.
25 •4 44 44 azul.

_
^ Ho mania.—Cart-posl, typo dos sellos | 
0 1800, com a inscripeão carta postal a ,

x̂ u isv
^ bani preto sobro cinza*

Turquia.— Stdlos em uso, contramarca 
preta transversal : IMPRIMES e caracte­
res turcos.

10 paras verde
20 44

1 piastra
2 4,

rosa
azul
amarello.
carne.

Zululand.—‘Sello liscal de Xalal, con- 
tramarcado em preto / CIA L AX 1) para 
servir como sello postal.

1 penny violeta.



E X P E D I E N T E
Adrosser toute corresponclniico au São agentes d'0 PHILATELISTA 

Secrétaire de la Sociét-ô Phihitêlique:

Dr. Silva Leal
CAIXA -|o

A B O N N E M E N T
POUII LES. PAY3 DE l/ÜNIOX POSTALE

1891 — 2cmc Semestre................  2fr 50
■ %  Chaque numero.................... 50-  Y

os Srs.

Eni ile SommeiUier—Bruxellas. 
Thomc de Sahojfa— Kio de Janeiro. 
A rêus Coelho & CA— Ceará.

I Dr. M. líamos—Pilar (Alagoas.)
13. Lamarão—Pará.

• 5.6" Mfc ̂•, r v

A S S I G N A T Ü K A
^  cs IEC- "C7, d.o B ra ,s i l

1891—2° Semestre.................. 1*000
Numero avulso........ . S200

P rix  des A nnonces

La page.................... 20ír* ou 8*000
La ^ “ .................... 12fr* ou 4*800
Le \  de page...........  7fr< ou 2$800
La ligne....................  0.50 ou *200
Minimum................. o ligues.

30%  de rabais dans les rcpétitions.

â H I U I O I O S
La Société rhilutêlique de Pernam- 

he.co dcsire recevoir des feuilles á clioi- 
sir, avec timbres rar^sct moins rares, 
à prix raisonnable, ainsi que desjour- 
naux et publications philatóliques en 

echange de ce journal.

O 3PEÍLATELÍSTA
Les uumeros précóients cliez

F. Tendella
PERNAMBUCO 

Aux prix suivants :
Les 8 n.,s de 1890.... 5fr* ou 2S000 
Les n.rs 1 a G de 1891.. 5fr* ou 2*000 
La Collection de 9 n.,s 8fr,50 ou 3*500

rPUAMPl? J^offre de bons timbres du 
bunArlulj 3r^sji en ccliange des raretes
etrangères.

J . dos S antos J orge
li. Palma, S l—Pernambuco —13 rísil

D ESEJO comprar cartas-billietes 
do Brasil, pauta de linhas clieias,

papel pardo :—50 rs. encarnado, e 100 
rs, azul.—

OTTO BAEHNE
li. do CommcrctOjS0; í° —Pernambuco

GMILE SOMMEILLIErç
43 U U E VOU C K, BRUXELLES  

Envoie autant de differents t imbres 
de Belgique, Congo, Luxembourg et 
Hóllande, qu’il en recevra de diflb- 
rents du Brésil ou d autres ótats d A- 
merique.

Atelior Uirc^nda-Rua lEuqu.e de Caxias, 0 9 0 3 ^
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